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((SEM qu~ todos nos integre~os de boa vontade n~ realização de uma idéia 
super1or de carócter nacional, nós, os que praflcómos ou praticamos des· 

porto, nunca poderemos servir a Pátrio. Hó, portanto, que reunir todas as boas 
vontades entre novos e velhos, paro que de Futuro os portugueses possam, em 
qualquer emergência, dor à Noção o que e/d de nós vier a exigir>. 

"STADltJM" aaelnaÍa·a eua reapart-
940, concedendo a pàglna de lton• 
ra ao Dlrector Geral Cloa Deepor· 

toa, Educação Flalca e Saâde Eecolar, 
tenente coronol Al varo Salvaçã" Barreto. 

O f'acto conetltue pua a Stadlum acon· 
taclmettto do r<!lêvo eepeclall11ln10, uma 
·nz que o chefe doa Deaportoa, quebrando 
uma dll'ectrls que de hà multo, a el, pró­
prio lmputora, aquluceu em me receber, 
convartar longamente, confiando atrovél 
deua conver1e, um punhado de lmpree· 
1õe11 o opl11lõ1.11, que valem pelo eeu valot 
lntrln11co, a por terem •Ido d!tu8 de viva 
voz • nllo por lntermidlo duma 1lmple1 
nota otlcloea ... 

Como jotnalleta, a minha vlelta ao DI· 
rector Geral doa Deeportoe, â motl vo para 
Juetlflcar Jubilo peH0111. Conhecia perrel· 
tamente a dlflculdade, qulçâ lmpoHlblll­
dado, da conseguir uma• palavras para 
a letra da fórmu. Mae não eequccendo que 
a telmo1l1 ou o lrrevert!ncl.,, como aprou· 
ver cllamu, - tem de ser a arma índia· 
peneàvel ao axcrclclo do Jornallemo, 
aguardei 11re11aniente que a Providência 
put1e1•e a virtude na preteneAo t... 

Solicitada a audiência, havia que eape· 
rar. Finalmente, dlaa volvldoe. chegou a 
reepoeta t Sua Ex.• o Dlrector Gerãl, dl· 
goava•H receber o repreeentante da Sta. 
illuml Eetava decidida a d6vlda. E com ela 
alcançado um triunfo: as primeira• pala· 
vrae of1clalau1nte P.ronunclada11 para um 
petlódll:tib urlattt dHtlbãdoi à Stadlum T 

Cotno om au~órlo, era lmpo11lvel de• 
eejar melhor. Como êxito J~rnalletlco, 
excelente. Como oportunldaile, óptlma. 

A A.voolda da Lll>erdade era ull ••. Su· 
bla·a f. .. 

O Chaf'e doe Deeporto1 rccebeu·me lme­
dlataniente. HA uma cerimónia, natural, 
entre dole lndlvlduoe que nAo 111 conhe· 
cem pe .. oaltnente. Troca-ee o verbal pro­
tocoro - e um ap6rto de mão, 1êco, rijo, 
deeportlvo T ... • 

O tebento coronel ~alvaçAo Barreto 
con vldn°m1 a Hntar. Tomo 'lima poltron .. , 
à 1u11 eequerda. 

Pelo liàblto, num relance, o gabinete é 
devanado de alto " baixo ••• Sobriedade. 
Uma eacretàrla, telefone, uma poltrono, 
cadelrae, eb o contcâdo duma Hla onde 
o sol 41 o ar, omntr,otente~ do poulbUld11· 
de• atlétlcite, ga gdm tem cu1to o de 
braço dado, aquele eegundo andar ••• 

Sert um gal>lnete provlaór!o, por cer­
to ... A propOelto, meu eeplrlto tranepor­
ta•lll a regl~c• de eonho. Vejo um paliclo 
de DHportoe, e nêle lnatalado o organle­
mo dlrfgentt, - como devo eer T 

A voz do tenente coronel Salvação Bar­
reto, um melo tom que chega bem para 
comandar, rlaca o ellênclo que, por ee. 
gu11do1, •• cavara entre nóe. 

Exponho em mlnucla, o objectlvo da 
villta, O Dlrector Geral manlfeeta grande 
empenho em conhecer ae dlrectrlzee quo 
Stadlum tenciona eegulr, 01 nomu doe 
eaue colaboraJoree, garantia lndlepeneà• 
vol duma obra coneclonte e conetrutlva. 
Vou elucidando. Detalhando. 

O• rtotua do meu interlocutor, que ouv,e 
oom a máxima atenção, mantem·H lnal· 
terlvel. Só quando termino, ee lhe deMw 
11h11 uma oxpre11Ao de concordAncla, An· 
gura-ee.lhe certa, ou com e11a1 perepeetl· 
vae, a ol'ieotação que ae tomou/orlema 
nnta nova fa11 da Stadlum. revleta 
quere trabalhar do mãoe dada• com todoa 
oe que por convicção, lealdade o eaplrlto 

Pdlavra• do Dlrector Geral de Eclu-
eaçao Fisiea e Desportos lJ •Stadivnt> 

deeempoelrado, vlv•nt e unl•m o dee­
porto. 

O alto pen1Btnento que pre•ide A DI· 
recçAo Geral do• Deeportoe, nlo A mal• 
que o l'eflaxo du n.ceeeldadee da Nação 
na matéria em cauea. Quaatoa JX!INm e 
queiram cooperar, eerAo coa1ldeNdoa 
l>om vindoe. E 01 que eetlo,' dnem ln~ 
grar·ee numa eee&ncla nova, numa ddu· 
frlna dlterente da exllteate atl hole, na 
maneira cotoo eeri defendida e apl oada. 

Com euae caractorl1tlcaedeftnlda" Sta• 
cllum renaece num pariodo que podere· 
mo• cla11lncar como do cperfodo il• con­
eolldaçAo» ou do . cmelhor .aplleaçAo da 
h1atéria prima• 11actonab. E o advento 
dê11e perlodo, â mareado pela crlaçlo dn 
Direcção Geral doa Deeportoe, Educação 
Fl1ica o Saude Eecolar, 

O teu. coronel Salvação Barreto, não 
ceconde a eua eatletação pelo programa 
que lhe apl'eeento. 

Uma vez êle póeto, aprcetel-mo pua OU· 
vir o Chefe doe Deaportoe. Preguate t -
exclamoti o llu11tre oficial. 

- NAo tenho pregunt11 a fazer, Uma 
vez que o obJectlvo Cla minha vlelta é do 
conhecimento de V. Ex.•, dnoJo apeoae 
ouvi-lo. 

• 'F~~-e'e ~~a· p~u·.~. o Chete0

dô11' u~~pÔr: 
to1 poueu o& oculo1 cm cima dt1 eecretâ· 
ria. t:: lenurnu:ute, mcdln<lo bem R9 IJela11 
e dando-lbce coordenuçllo mcttidlc11, to• 
mou a palavra, enquanto o )or11allet11 
eem o Interromper, pa .. ou a ••r elmpiee• 
mente um ouvinte atonto •.• 

' · cé;1a·d~ pa~a d~•~.;vôt~e'r,'e;tim'uiai- ~ 
dleolplloar a cauu da Edueaç&o Fl1lca om 
Portugal, a Dtrecç&o Geral nm ha dote 
m11oe exercendo Jà uma tnftdncla bené· 
ftca ao amble'Dte onde a eua ml..O.o •• 
profectari. 

Extate a nece .. ldade de traser todoa oa 
pomapaaea A' prttlea da Cultura Filloa, 
agltar-lhee a 1'0lltade,.'dnpertar0 lhee oa 
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múeculoe, remetido• a comodtemo 
lnadml1t1lvel o nocivo. . 

Evidentemente que o campo onde a 
DlrecçAo Geral tom de actuar ~ vaette­
•lmo e requue uni lodice d• observação 
• anallee( que vlri com o tempo. 

Prime ro, hà que encarar o f.roblema 
na generalidade. Jâ eetâ. Depo e, 1ntrar 
na eepeclalldade, na mlnudêncla do porme­
nor de forma a que não ee perca um único 
eubeldlo para a obra a reallear. 

A finalidade a atl.Dglr, captação de 
pr011ellto1 para ae pratica• deeportlvae, 
terá de eer procedlil• por uma prepara· 
cAo eepeclal e adequada que hablllte o 
fndlvlcfuo, quer 1eJa habtÍlcfo•o ou nAo, a 
dedicar·•• A modalidade que lhe lnte• 
re11a, eem que o Hu eatacfo flelco per!• 
rue. 

O ccaeo portuguêu • aftnal bem êate. 
Todo• ee Julgavam em condlçõee de dl•· 
pender energla, Hm olhar àe po11lblllda· 
aee de reeena. Nem medida nem conta, 
no eebanjar do eefórço. 

O mal cc11ará agol'a . !;ma rtgoroea 
lnepeeçAo m~dlca dará ao atleta - ou 
pretendente a tal - a noçlo exacta do 
que pode fazer. 

Uma ves eubmetldo o l.Ddlvlduo A pre­
paração eepeclal de Cultura Flalca, e verf. 
ficados 01 efeito• de111a preparação, terâ 
o caminho nbcrto pru·n 1\8 prétlcn• de•· 
portlv1111, -ou 1;11cont 1·t\·lo·i\ nttt111·111iueute 
fec~11do. 

h lndlt1{'on,u.v.,1 qoo A Cultura 1"h1IC1& 
revigore e nAo nmorfttt1h<'. 

• Na 'prit1~a <ic1port1v·a, um· tó~lco par~ 
o ftalco e um devaneio J>ara o eeplrito, a 
DlreccAo Getal, eetlmulari a faculdad• 
do individuo ee aperfeiçoar técnicamente, 
libertaudo-H de vicio• ou defeitos, que 
repeddoe normalmente, ~em deetrulr 
01 re1ultadoe flelológlcoe obtldoa com • 
Cultura Pletca, a que Inicialmente •e 1ub· 
meteu. 

(C...ff••• •• "'9i•• fl!) 



fleVBmente ... 
Tema oportuno 

Os ca111pto11atos regionais de 
f"tebol .stão 110 fim. Daqui 
a poucas semanas começará 

a prova mdxima: o Campeonato 
Nacional. · 

Não Sd sab• ainda, porém, quan­
tos clubes farão parte da J Divi­
são. O Co11g1tsso da F tderação. 
que havia de decidi-lo, foi adiad-0. 
Esta circunstllncia pe11nite-nos 
abordar o O$s11nto com mais à-von­
taik - e inconttstdvtl oportuni­
dade. 

É nectssdrio qu• as Associações 
'lgionais - os s1us dirigentes e os 
das co/1etwidades que tias rtprt­
sentam - encaflm devidamente o 
problema, um terem em mira a de­
fesa doutros 111t.,lsses que não se­
iam os do desporto, noste caso o 
futebol. É absol,.tâment• indispon­
sdvel qu• M f>•ssOM investidas em 
postos dt comando se mostrem à 
altura das s11as responsabilidades. 
negando-s• <I incumblncia mesqui­
nha d8 servirem a causa partfuul.ar 
do ch•b• A ou da região X. em 
prejul10 dos 1nt.,lss.s gerais e CQm 
evidente otropllo da ldgica e da 
justiça . 

Ao tnC-Ontro das inte~ões que 
cnaram a Direcção Geral d-Os Des­
portos • dos desejos das altM indi­
vidualidades chamadas para diri­
gi-la, pa11co pairar no ambiente 
desportivo a vontade da fazer tra­
balho útil, d• p6r a casa em or­
dem ... Aproveite-se, pois, essa ex­
cel•1ttt dísposirlio • arrume-se, d• 
ve1, lste «táSO» do Camp•onato 
Nacional, cujos mol/U,ç ttm sido 
tão c;rilü:ados, arremendados e su­
jeitos a cxperilnclas sem conti­
nuTdade 11em resrlltados definitivos. 

Quero reftrir-me, sobretud-0. ao 
sistema qu1 tem servid-0 para a 
tscolha dos campeonatos da divisão 
principal, limita1tdo-os d represert­
tação de quatro regiões favoritas, 
nú1nero que, na illlima lpoca, foi 
aumentado com mais duas, estas 
escolhidas a dedo • com critério de 
selecçào tt1uito conleslável ... Tam­
bem s6 no ano passado S• concebeu 
a possibilidade da ascenção de um 
clube da Divisão secundária, con­
cedendo·lhe o direito de ir conq1'is­
tar o lugar 110 campo próprio: o 
da flita. No e11tanlo, já se fala <I 
b6ca pequena que esta cláurola 
serd an11/ada, voltando-se ao regime 
anterior. 

Frantatnenta, custa·nttJ a. crer 
qwe lst• prop6srto possa vingar, 
t<>nto mais que, d•pais dt ap•rad-0 
o clube q•e dtSporl1vamente sou­
be benefacaar disse direito, a revi­
ravolta d1 opinião pode interpre­
tar-se como $rnloma de má-fé, con­
trdrio ao superior ideal do des­
porto. e uma perse~1ição a um ele­
mento desta grande famllia ond• 
todos devel/1 ser filhos de D•us .. . 

Passando diste caso especial ao 
caso geral, quero mais uma ve.r, 
bater a tecla de que quanto mais 
r1•giões estiverem representadas na 
Grande Prova, qua.110 maiores pos­
ttbi/1dades se admitirem de surgirtm 
novos conCIJrrentes e nova.s caras, 
mais fdcílmt11te progredirá o fute­
bol e mais amplo será o âmbito 
da sua 11pa11são e pr,,poganda. 

Eu Jea - ""''"'"' o ignora -
q11• o momento não é propício. 
Ne,,. podemos abstrair, mfelizmen-

UM PASSO EM FRENTE 

' A Mocidade de Portugal 

MAIS um elemento ao serviço da Nação. 
O desenvolvimento cada vez maior do des­

.porto, o carinho que o Oovêrno entendeu dis­
pensar-lhe, criando e orientando a disciplina desportiva, 
que parecia não existir ou não ser compreendida, abre­
nos uma epoca de perspectivo engrandecimento. 

Portugal caminha ainda lentamente, e com atrazos 
verdadeiramente sensíveis, no desenvolvimento do des­
porto. 

O processo de luta, por alguns aplaudido, de usar 
meios condenáveis, pondo de lado a lealdade devida ao 
adversário, para obter uma vitória, conduziu a êrros 
indesculpáveis, que quási se tornaram vícios. 

Há que respeitar as regras de jôgo, a consideração 
sempre merecida ao adversário. E' preciso nunca esque­
cer que só vence quem sabe vencer. 

O no~so concurso aos certames internacionais quási 
se não sentia, tal era a pobresa nas organizações! 

Marchamos já com organizaç.ão e disciplina e aper­
.feiçoadas uma e outra, poderemos hastear na tôrre de 
menagem do castelo das nossas aspirações desportivas 
a bandeira dos campeonatos. 

Para isso não nos faltarão patriotismo, interesse, 
alma, bom senso e até preparação. 

A Stadium pôr-vos-á em contacto com tudo que 
dignifique o desporto, quer pelas crónicas, quer pelo 
relato dos acontecimentos, ou pela sua apresentação 
fotográfica. 

E a par das notícias, críticas, conselhos ou lições de 
carácter desportivo, algo mais se fará. 

Para isso cá estamos, certos do que queremos e para 
onde caminhamos. 
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tt, a parle fina11ctira da quesldo. 
E rtgiõts M q u1 pouca receita con­
cedtm, al'm d• rtdu1ido i11terlsse 
provocarem os visitas dos s4115 re­
presenta1tl1S oos meios mais desen­
volvidos. 

No entanto, '""ª vez que a apa­
rição de 11ovos conco,,enles s6 pode 
verificar-SI l11Jtament6 e, mesmo 
assim, depois dllts terem prestad-0 
provas insofismdveis d-0 seu valor. 
não d•vsrá alarmar-1tos a perspec­
tiva de prejul1os constantes e re­
petidos, de que tanto ss fala como 
argumento condenatório desta ino­
vação. 

Como progrediu, por exemplo, 
Coimbra, ao ponto d-0 s1u campeão 
poder conquistar, tm compita com 
os mais consag"zdos agrupamentos 
nacionau. uma «Taça de Portu.­
gafo} Eu não esqueço que a sit"4-
ção gtogrdfica da cidade universi­
tária a favorece em relação a outros 
eve11lua1S pretendentes a identica 
protecção. Mas Co1111bra começou 
a dtsenvolver-se. futebollsticamen· 
te, C-Om o di11ito que lhe foi con­
ferid-0 de figurar no nún1oro dos 
privilegiados. E hoj• a visita d-Os 
campeões conimbricenses ao P6rto. 
011 mesmo a Lisboa, produz Y6ceítas 
• provoca inlerlsse. 

O q"e S8 deu em Coimbra, pode 
ama111aã dar-se, por exemplo, com 
a Covil/aii, com Sanlardm, depois 
com Avtiro - para não falar já 
do1<tras regiões mais longinquas, 
como Vila Real (cujas possibilida­
des - sobretudo com os clubes d-0 
P6rto ... - jd Um sid-0 evidencia­
das) • o Algarve. co1" direitos já 
adquiridos • c0rtquislados na prova. 

O probl1ma dos transportes -
hoje cu.slosos e deficie,.les - pesa 
no tsplrilo d• quem tenha de en· 
corar o assunto. Não d1ve, porém. 
ser motivo bastante para qr<e con­
tinuem 14ns a Sir filhos, e outros 
afilhados. A/4m ds que esta situa­
ção nlio laá-de ser eterna. E mal 
trão nos fica - bem pelo contrá­
rio - a todos irmos concedendo 
direitos iguais (pois que deveres 
iguais se llles exigem) para que, 
nu1n futuro pr6ximo, • tal C-Omo 
sucede em t6da a parte, a Prov/,.. 
cia se a/frmt1 ,, am VdZ da meia 
dil1ia dl •ltams• superiores, po· 
dermos eontar eom sona Pri~ra 
Divisão constilulda por du, dez• 
ou mesmo quatorzt1 conco"entes de 
valor semelhante. 

Abra-se, pois, o l1ori1onte aos 
qua act·ualm1nl1 são manos cansa· 
grados. Concedam-se-lhes possibili­
dades de vida • de progresso. Con­
fie-se na tenacidade e na boa von­
tad• dos desportistas provincianos. 
E Irai" moralidad•... para qut v i­
vam todos ... 

A bem do futebol! 

RUI DE LISBOA 

Joalharia · Ourlmarla -Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 11 A 91 
Tolol. 10956 L 1 S B O A 

Colossal sortido em 
l11ç11s de pr11111 p11r11 
prémios desportivos 

LISBOA, 9 DE DE­
ZEMBRO DE 1942 



UMA praxe. que <OHJl1tu1 jd 
lugar &omum, d1t1rnuna 
que, ao inieiar-s. qualqu1r 

publicação, ,. sa~d•. em tlrmos 
mai.s ou menos efusivos. os pusoas 
ou as 1ntad4des para quem si IS· 
crev1. 

Sem quer1rmos deixar d• cum­
prir essa formalidod1, vamos pro· 
curar fa1l-lo - mos d1 forma um 
tanto ou quanto especial ... 

E. assim, ao apresentarmos, 
em 110111• IÜJ D•l•gaçlfo no P6rto 
da uStadiumn, os nossos cumpri· 
mentos a todos aqu41es qu•. de11· 
tro ou fora do desporto, 11111 dado 
à causa da •ducação flsica cita­
dina o m•lilor do seu esfôrço, pro· 
curando dignificd·la 1 1lt11d-la ao 
nlvel que devi ter, fallmo-lo com 
aqui/e direito, com aquela cons· 
r~ncia livre de quem, ap6s tantos 
anos d• labuta dentro diste »1110 
ingrato, nada tem produ•ido, cer· 
l<11n1nte, •nos na® tem feito con­
trdrio ao principias de elevado mo­
ral, de rectidão de pe.asamenlo, de 
espírito desempotiradc, a par da 
mai.s sã • i"teglrrima imparciali· 
da.U. 

S6 ""' ltma. s6 "'"° divi.sa nos 
orient<J. nos impubiona, "ºs foi 

terçar armas 1n1 prol do que repu­
tamos ser '"" meio d1 defesa 11a· 
caonal; hse 11-ma, t$$a divisa utá 
sintetizada "" duas palavras: BEM 
SERVIR. 

Programa) Orientação? Necessd­
riamente qu1 terão de ser aquA/ss 
que, no tditorial de hoje, a «Sta· 
dironn indica aos seus leitores. 

A®ptaremos ds necessidades do 
meio desportivo portuense e nor· 
tenlro lsse programa, essa orienta­
ção, que serão norteados pelos sãos 
principias da eqüiilade perante o 
direito de <oda ""'· protecção dos 
peque11os agmpamentos, de11tro de 
acção condicionada, mcraUzação 
dos desportos, defesa da sua razão 
da existlncia, elevação dos princí· 
pios racionai.$ condru;entes ao ro· 
busttcimento da espécie. 

Lutaremos por melhor aprovei­
tamento dos novos. por "'"" moci­
dade nacional ttUJis forte. mais 
pura. a0 mtsmo tempo que com· 
bater1mos os dtsregrantentos, os 
excessos. os causas de dtpoupera­
mtnto flsit:o da juventudt. 

Se isto comtitui ttm program<J, 
u•n<J oritntação. llts ai fica.,, para 
a critica dos nossos ltitores! 

Justino M. Costa 
Rua Augusta 229. 3.0 

Telefone 25592 
// LISBOA 
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..4.11l1io 1'lu1•q111ea 
60 R. DA MOURARIA, 64 Ili Tele!. 29866 
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M A TERIAL ELÊCTRIC O 

ARTIGOS SANITÁ RIOS 
INSTALAÇÃO E REPARAÇÃO 

LUZ, FÔRÇA ÁGUA E GAZ 

Armazens Paraízo 

D. Simões &. C.ª 
SANGALHOS 

Telefone 
Sangalhos 3 

Telegramas 
Para i zo 

Apartado 3 

Armazem de bicicletas e acessórios 

Representante para Portugal das afamadas bicicletas 

Peugeot, Perry, New Hudson, 
Ray e Veleda 

DO. PALCO E DA GERAL 
AR CÉNICO 

QUIS o dtstino, não eu, q11e 
volta.ss1 de novo a ossumir 
a direcção duma secção tea· 

trai em jomal de desporto. 
Na primeira, quem q"er cai,+ 11a 

seg11t1da cai quem q .. er... Mas 
quanto a mim. parecs q111 as coi· 
sa.s tJão est"io assim muito certas. 

Et1fim, cá esto1t de 11ovo na trl11· 
cheira com o me" capacsto de aço 
bem expsrimtntado, a re.<pectiva 
mdscara anti-gás, os óculos cot1 lra 
estilhaços • '"" regular aprovisio· 
namento de ""miçlies de... b6ca. 

Confesso qu• preferia .. tar ar· 
mado dum bengalão. mas como 

· modsrnanrents somos obrigados a. 
dtixar as bengalas e guarda ch11· 
vas, - i.sto I, objtctos forteme"te 
sonoros - ncs bengaltiros, apresen· 
to-me dtsarmadc. .,,. atitude de 
dtfts<J passiva e apenas ... contem· 
plativo. 

Para principiar, começo por afir­
m<1r ds pessoas que .,,. tüsconhe· 
cem que Mo .sou xe11hum «Bravo 
do Mindtk>•. Isso ocabou-so. Agora 
há s6 /,finde/o. Bravos são os toiros 
que o n1e" querido a1nigo Roberto 
Fernandts tanto d.,tjava llY 11i.sto 
- • não viu - lsle ª"º em Es­
pi,.Jw. 

Eu nã~ pretendo - agora a s6· 
rio - itnPf>r·me como critico, o q•• 
seria duma imodlsti<J a t6da a 
prova. nem tão po"co como ori1n· 
tador de ninguém, ~tas tão sómente 
desejo fa,.r sentir a lodos - arlis· 
tas. autores, empresdrios a val1r 
ou não, o verdadeiro sentir do pfl. 
blico da geral, aquela geral e aqui/e 
público q"e alguns empresá>ios º" 
proprietários de teatros teimam ª'" 
q"e se sente no chilo s não so im­
poriam que veja e oiça o que se 
possa no palco. lt em seu 11oma 
que ª" interpretarei aqui o se11tir 
dos qu• pagam e «bufam» ... e vão 
lá para fora aos empurrõ•s. 

Estd feit" a apresentarão de 
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CARVALHO DO NORTE 

POEIRA DOS PALCOS 

Efemérides 
No dia de hoje. 9 de Dezembro 

de 188o, isto 6, há 62 anos, naeceu 
em Lisboa o ilustre poeta, escritor 
e jornalista dos mais justamente 
ca~gorizados, Gustavo de Mato~ 
Sequeira, o homem que de.cobriu 
Lisboa Antiga, a Lisboa das scges. 
e cadeirinhas, dos peraltas e ll<:ias, 
a linda Lisboa da tradição. 

Um grande abraço ao único poeta 
que cantou em belo aoneto a figura 
inconfundível do nosso camarada 
Edurisa: 

Das praias da Papudsaa 
chtgo11 l1oje à costa lysia 
o gran Critico Eáuri$a 

O. «Sinos de Come,·ille•>. original 
de Claircville e Gabet, opereta em 
J actos e 4 quadros, foi apresen­
tada pela primeira vez em Portu· 
gal no Teatro da Trindade. er:n 
12 de Dezembro de 1877. Já lá vão 
65 anos! ... 

No próximo dia. 1 2 faz 7 anos 
que morreu no Hospital de S. José, 
cm Lisboa, o a.ctor José dos Sa.n­
tos - o popular 11Zé Gordo•. :este 
artista entrou para o teatro o mais 
apagadamcnte possível, pois antes 
guardnva os carros dos espectado­
rcs. Fazia uma. coisa. para a qual 
muitos em teatro não t~m habili­
dade ... 

O seu primeiro lugar foi o de 
alfaiate do actor Carlos Leal, que 
acumulava. com o de figurante. 
Chegou a actor e foi nessa quali­
dade várias vezes ao Brasil. Era 
modesto e simpático e nunca pro· 
curou os jornalistas por causa da 
colocação do seu nome na primeira 
ou última linha da. critica ... 

Assine a Revista «Stadium» 
O mais liel depositário do mo­
vimento desportivo do País 

PREÇO DE ASSINATURA 

3 meses Esc. tllJSO 
6 39JOO 

12 78'00 

Mais um aniversário necrológico: 
coincidindo com o falecimento de 
José dos Santos, deu-se o de alguém 
do bastante relêvo no jornalismo e 
na arte do Thalma. Refiro-me à 
sirnpMica figura de Machado Cor· 
reia. Faleceu com 74 anos. Foi 
autor teatral, ensaiador ao lado de 
Augusto Rosa, pontou muita. de· 
zena do peças. declamou primoro· 
Mmcnto e até foi secretário de em­
p~sas. Era um conversador muito 
intcrcSs:inte. Trabalhámos juntos e 
as noites cm que ambos estavamos 
de piquete eram' para mim deli· 
cios,u. Começou a trabalhar para o 
teatro cm 1888. 

Está actualmeotc no teatro uma 
sua filha, contratada do empresário 
António ~!acedo, a qual, se a vai­
dade a. não estragar - e isto «leva 
água no bico ... » - deve vir a ser 
um apreciável elemento no teatro 
ligeiro. Refiro-me a Maria Alberta. 
:e btm dilcrente do pai, êsse que­
rido camarada que a morte nos 
roubou há 7 anos! 

No dia 14 também faz anos, -
mas desta não se dizem quantos -
a querida actriz Beatriz Costa, 
agora tão longe de oos. Se fõsse 
pos!<lvel fazcr·se uma prega no ca· 
minho, ia lá dar-lbe um fraternal 
abraço de muita. amizade. Se ca­
lhar, encontrava lá uma bichai? ... 
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FUTEBOL 
O dlenfica-Sporting», o cartaz 

berrante que atrai multidões. 
o embate que faz vibrar e 

prende as atenções do póblico des­
portivo do p.'\J~ inteiro, revestia· 
-se. desta vez, dum interesse cspe· 
eia!. Integrado, por capricho do 
Destino, na pendltima jornada do 
campcoMto lisboeta - à. qual che· 
garam em igualdade de pontuação 
e de esperanças os três umaiores)) 
- ~te encontro destinava-se a ter 
influ~ncia qm\si decisiva para a 
adjudicação do ambicionado titulo 
e era p.~ra um dos protagonistas, 
o Sporting, um caso ude vida ou 
de morte» ... 

Vórias hipóleses e a rea lidade 

Aos ulcõcsu só servia a vitória, 
para ucontinuarcm•> na prova, rC9· 
toando-lhes depois, para a conserva· 
ção do título tão da sua predilec­
ção, precaver-se contra o Atlótico 
no dia do fecho da competição. 
Um simples emp.1te, daria ao «Be· 
lenenscs-Bcnfica» do domingo ime­
diato. foros e categoria duma 
<tfinal». 

Compreender-se-ão, portanto, o 
entusiasmo, a vibração e o ardor 
com que os campeões regionais se 
dispuseram a le,·ar a melhor a uma 
equipa cuja •alma. faz parte das 
tradições desportivas da nossa 
terra. 
~s trunfos, pois, o doutros 

•ão menos valiosos. se serviram os 
representantes do Sporting para al­
cançarem - e defenderem - o rc· 
sultado que necessitavam. 

Bom vencedor 

Têcnicame-nte, o uonzcn vencedor 
afirmou-se à altura das suas neces­
sidades e da sua vontade, pois com 
excepçào de curtos per!odos no se­
gundo tempo (e mais demorada e 
claramente logo após a dltima bola 
dos contrários) nunca deixou de 
comandar as operações, quer no. 
ofensiva. quer na defensiva. 

Tal como acontecera oito dias 
antes (ao obter. contra o Bclenen· 
ses, uma vitória quo a maioria não 
previa, e que lhe abriu o caminho 
para o triunfo final), o Sporting, 
com um jôgo de colocação perfeito 
e afinado, venceu e convenceu. 

Os interiores do Benfica. como os 
dos Hazuisn, não «Cxistiramu, oo 
domingo, no Lumiar. e o avança· 
do-centro Brito, como também j:!. 
sucedera a Gilberto, viu-se desam­
parado e pouco pôde lazer. por isso 
e por ter pela frente uma defesa 
com a ,·elocidade e a decisão que 
:l!anuel Marques tem evidenciado 
no seu novo p6s1o. 

Com Azevedo, cheio de coo· 
fiança e na sua melhor .,forma11, e 
Nogueira, que cumpriu \)tilmente a 
mL'<ão que lhe competia, o Spor­
ting dispõe presentemente dum 
conjunto defensivo que satisfaz e 
que brHha, ainda que, no encontro 
a que nos estamos referindo, Ca.r­
doso reaparecesse com uma exibi· 
ção modesta e Marques tivesse al· 
guns «descntendimentos11 com o seu 
guarda-rêdes, que podiam ter · sido 
funest"5 para a equipa. 

O ataque continua a adoptar, 
com êxito, aquela toada de jôgo 
largo e isento de filigranaa que tan­
tos triunfos tem provocado, e à 

A DEFESA E A CONQUISTA DUM TITULO 

Sporting e Benfica 
exibiram-se à altura dos seus pergaminhos 

qual se adaptam perfeitamente os 
diferentes temperamentos dos seus 
componentes, dos quais se destaca· 
ram, desta vez. os dois da asa di­
reita. Mourão foi, mesmo, um dos 
melhores homens no terreno e Da­
niel distingui-se pela categoria de 
alguns passes. um dos quais - pri· 
morosol - com o pé de dentro. 
desmarcou dois adversários e pro­
porciou ao seu extremo um ccgoaln 
vistoso. 

Vencido condigno 

O Benfica só se «convenceu» 
quando 800u o s ilvo final. 

Durante a hora e meia da luta 
batalhou enérgica e decididamente 
pelo empate. que já lhe bastava, 
ainda que não fôsse o resultado 
ideal. 

Na segunda parte, mesmo, a bola 
conservou-se mais tempo no meio­
·campo defendido pelo Sporting. 
Um bom usbot.. de Brito (quando 
o resultado estava em 2 - 1) bateu 
Atevedo, mas o esf~rico esbarrou 
na trave. Uns escassos centímetros 
de diferença e o desfecho talvez ti­
vesse sido bem diferente... Havia 
ainda vinte e cinco minutos para 
jogar e o Beofica parecia ocres­
ccrn ... Com o terceiro tento adver­
sário, marcado pouco depois dêste 
lance. :is coisas modificaram-se ... 
Mas, at6 final, os rapazes das ca­
misolas vermelhas • não cederam, 
movâmentaram·se, lutaram como 
verdadeiros desportistas, sem dar 
tréguas nem mostrar desânimo. 

E quando, à entrada do dltimo 
quarto de hora, reduziram a dife· 
rença para o mínimo, o Sporting 
uoscilouu. Ligeira desmoralização 
que niio pôde ser explorada ... por­
que a sorte 11e negou aos ueocar· 
na.dos>>, num ou noutro lance, e 
noutros... porque Azevedo estàva 
!:\ ... 

Portanto, duma maneira geral -
pode afirmar-se: Os rapazes do 
Campo Grande não desmereceram 
da con!iança dos seus simpatizan­
tes. Foram, como jâ frizâmos, li· 
geira.mente inferiores, sob o aspecto 
técnico. aos seus vencedores - o 
bastante para justificar o resulta· 
do - mas o seu comportamento, 
aliás de aplaudir, teve ainda o mé­
rito de mais valorizar o resultado 
alcançado pelos actuais campeões de 
Lisboa. 

Sobre'53lram, individualmente, 
Gaspar Pinto (a graode altura), 
Brito, pelo que tentou fazer, e Ro­
gério. 

Francisco Ferreira deu menos 
rendimento que habitualmente e 
Martins, com poucas intervenções 
Jignas do seu nome, pareceu-nos 
com «cumplicidade» no segundo 
tento sofrido. 

Excelenle especláculo 

este «Ben.fica·Sporting» pode en­
fileirar entre os melhores da extensa 
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série. Houve emoção, entusiasmo 
dentro e fora do terreno. largos pe· 
riodos de bom futebol e corrccçi'to 
da melhor (àparte um ou outro 
udesliseu do defesa esquerdo uen­
carnadou). A tarde cstavo. propícia 
e o público acorreu. como era de 
esperar. registando-se assistfocia­
·«récord» da temporada. 

Encontros como êste. em que os 
jogadores gastam generosamente as 
suas energias e em que o público 
aficionado vibra e se mantém inte­
ressado até o dltimo minuto, cons­
tituem sempre eitcelente prop.1gan· 
da do belo jOgo inglês - viril, m:!.s· 
culo, aliciante - que não dispensa, 
além da habilidade natural, a pre· 
paração fisica cuidada, o «gostou 
e a inteligência dos seus pratican­
tes. 

Pena foi que o á.rbitro não ti· 
vesse comportamento inteiramente 
à altura da situação. O sr. João 
Vaz. no primeiro. qua.rto-<!e-hora 
impOs-se bem aos jogadores e ao 
pOl>lico, mas depois abusou do api· 
to e em quatro ou cinco lances -
o que é demais - para assinalar 
.,fonJs11 com evidente beocffoio para 
o infractor contràriamcnte ao que 
determinam as leis do jõgo. 

De resto, foi cuidadoso. viu bem 
algumas deslocações difíceis e não 
se cansou de acompanhar sempre a 
bola. Mas podia ter sido melhor, 
tanto mais que, a despeito da ener· 
gia e da vivacidade com que de­
correu a luta, esta não foi diflcil de 
conduzir. 

Os nomes, os «goalo e pouco 
me is 

Alinharam: 
Sportittg: Azevedo; Cardoso e M. 

Marques; Paciência, Nogueira e 
Canário; Mourão, Daniel, Peyroteo, 
Pireza e Cruz. 

Benfica: Martins; Gaspar Pinto e 
Freire; Jordão, Albino e F. Fer­
reira; Rogério, Julinho, Carlos Bri· 
to, Teixeira e Manuel da Costa. 

O Benfica foi o primeiro a mar­
car. Ao quarto de hora, Manuel da 
Costa beneficiou da hesitação de 
Cardoso para dar o remate dese­
jado a um utoque» de Teixeira. Mas 
no minuto seguinte os «teams• es­
tavam de novo cm igualdade: Mou­
rão, desmarcado pelo excelente 
passe de Daniel, atirava a bola para 
o fundo das rêdcs. 

Dez minutos depois Mourão re­
petia a proeza. aproveitando em 
corrida. e sem deixar tocar no solo, 
urna bola vinda da esquerda o que 
:l!artins, pregado ao terreno, dei­
xara cruz.ar na sua 4.rea. 

Até o intervalo, ainda que com· 
petissem a Azevedo as defesas mais 
espectaculosas, foi ao Sporting que 
dispôs de maior oómcro de oca­
siões claras de •goal• - duas des­
perdiçadas por Peyroteo e outras 
duas por Cruz. 

No reatamento o Benfica tomou 

a ofensiva. Um uvõon de Azevedo, 
para se opor a um otiro» de Brito, 
arrancou palmas. Uma •cabeça» de 
Cruz, no seguimento dum livre bem 
marcado por Mourão, ia resultando. 
E ''e10 a bola na trave dos •leões». 
E continuou a insistência dos visi­
tantes. Até que a meio do tempo 
os campeões aumentaram a vanta­
gem. Num contra-ataque leonino, 
Mourão centrou com boa conta. 
com precisão tal que Pireza, posi­
tivamente parado e livre de adver­
sários devido a um «engano» feito 
por Peyroteo, pôde apontar ao 
canto, tornando inútil a estirada 
Je Martins. 

O dltimo tento da partida resul· 
tou dum falhanço de Marques, que, 
no tentar emendá-lo, acabou por 
colocar a bola ao alcance de Rogé­
rio. A passagem dêste proporcionou 
a Brito, então a interior direito, 
o ccshOt» que fêz passar a bola por 
um pequeno intervalo entre o corpo 
de Azevedo e a baliza. 

E o resultado não se desfez mais, 
prevalecendo o de 3-2, favorável 
aos uleões» que, depois dêste me­
morável encontro, se propõem a 
conservar o titulo que há uma de­
r.ena de épocas &O uma vez lhes 
escapou. 

O sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto, ilustre Dircctor Geral dos 
Desportos honrou o desafio com a 
sua pre~nça. 

RUI DE LISBOA 

Belenenses 
Unidos 

A defesa Ido: Unidos impõs 
e justificou o empate 2-2 

com o Belenenses 

No tapete relvado das Salésias 
defrontaram-se Belenenses e 
Unidos, em umatch» que teve 

duas feições distintas: defensiva 
bem ordenada dos visitantes, com 
Leonel em plano superior; maior 
porção de dom!nio por banda dos 
«8ZUeS11, porém sem finalidade prá· 
tica. E o empate ajusta-se de certo 
modo à forma por que o jogo de­
correu, na generalidade nivelado e 
agradável de ver-se. Quere dizer. 
em slntese: se Belenenses tivesse 
imbido coordenar melhor os seus es­
forços, principalmente na seguoda 
parte, e os ccforwards» aproveitas­
sem as aberturas de Amaro e o jõgo 
dado à frente por Simões, talve. 
Yiesse a ganhar a partida; mas, por 
outr<? lado, o Unidos acautelou a 
defesa, procurando sempre neutra­
lizar os ataques dos donos do cam­
po; e quando passava à ofensiva 
fazia·o quási sempre com perigo 
imediato para as balizas à guarda 
de Sah•ador, que, de resto, pouca 
soma de trabalho difícil teve, rela­
tivamente, para as vezes em que foi 
chamado a intervir. Outro porme­
nor que merece assinalar-se: a fre· 
qO~ncia das passagens dos <ebackSr 
ao okeepern, sem vantagem para a 
continuidade do jOgo, antes «em­
baraçando-o», contribuiu, talvez. 

( co .. 1i11ua na páfilfll lI) 



FUTEBOL 
PORTUENSE .... 

Comentários 
à 8." jornada 

O camp«>nato regiooal de fute· 
boi voltou " aptt11entar sur· 
prfas no passado domingo. 

t.11 como o ha,•ia leito jâ na terça· 
.fcw, 1 Ent.io foi o F. C. do 
Porto que l0550brou; agora tocou 
a vez aos imediatamente inferiores. 
O Leixl!es caiu em frente dum Bo.1· 
vi.i;i mais feliz. e o Leç;i conheceu 
a derrota perante o Académico, 
que, assim, deu de mão à avença 
que h:l,•ia tirado p;1ra empates. 

Quem viu jogar o Leixões com 
o F. e. do Porto, no seu campo, 
e o viu a lutar com o Boavista. 
deve ter ficado na dúvida se o 
grupo seria o mesmo. De facto, os 
matozinhenses nem sequer tiveram 
t.'llento pam se defender, permi· 
tindo que o ataque uncgro» os do· 
minasse como quis e lhe pareceu. 
Voltou o Boavista a filigronM a 
bola, num 11association1> quâsi im· 
perfeito, mas mais positivo. mais 
senhor do seu papel. Os seus scc· 
tores não tiveram um eenlo; dili· 
gentes, aguerridos, usaram os pés, 
no remate às r~es. com segu· 
rança, batendo a bola no momento 
preciso para que ela se fÕISC ani· 
cbar no fundo da baliu. JOgo vis­
to.o de combinaçoo, t1Cotido de 
coorden.'\çào e antecipação de joga· 
das de tudo fizeram gala os do 
&!Isa, comandando a partida, supe· 
riores at6 ... no marcador. o que jà 
não acontecia h;1 muito tempo. Fio· 
daria o ;isar? Fraqulasimo o Lei· 
xl!es, sem convicção, tem muito 
que corrigir para não perder a po· 
siçlo. 

Igualmente o Académico, o c.'\m· 
peão dos empates (cinco em sete 
jogos). estreou-se no capitulo nvi· 
tórias•. b.'\tendo o Leça, no campo 
déste, pela t.1ngente, depois de ha· 
ver dominado bem. A defesa do 
Lima continua a t!Cr o grande re· 
duto; assim ocorreu na primeira 
parte, oferecendo ao Leça umtt re· 
sisténcia eficaz. Técnica definida? 
Ainda não, mas o grupo tem J>OS· 
&ibilidadcs. Falta congrcgâ·las. En· 
tretanto parece que a passagem de 
Eliseu para o eixo a~cante deu 
nova vida à equipa. Serâ assim? O 
futuro o dirâ. 09 lecciros, ~l como 
os &eus companheiros da beira-mar, 
também se inferiorizaram extraor· 
dioàriamente. Deixnram·te bater. 
jogando no seu próprio ttmbiente, 
o que 6 caso para admirar. Mau dia 
para os grupos de além barreiras, 
e o pior 6 que há quem espreite a1 
posições que ocupam ... 

O F. C. P. continua a ganhar, 
mas a nlo convencer. Bateu o 
Salgueiros com kte inferiorizado 
pela falta do seu guarda-l'Mes ti· 
tular, ~riamente lesiona.do a dois 
minutos do inicio do jOgo. João e 
Oliveira que o substituíram fize. 
ram o favor de estar na baliu ... 
Pois nem assim o «leadcr» soube 
aproveitar as circun..Uncias para 
construir um resultado vantajOIO, 
ou, pelo menos, para treinar. 

A clas8ificaç.1o. depob desta jor· 
nada. ficou assim: 

F. C. P .. 21 pontos; Leiiroet, 17 
pontos; Leça, r6 pontoe; Ac:ad6-
mico, r5 pontos; Salgueiroe, r4 
pontos; Boavista, 12 pootoe. 

FLOREANO BASTO 

A t por meados do mês de Maio 
chegava ao continente um 
grupo de desportistas mo· 

çambicanos. que \•inba precedido 
de boa fama, e. dizia·se, pretendia 
promover a propaganda do pugi· 
liwno daquela nossa possessão ui· 
tramarina. Eram éles; Beni Levi 
- que breve se tomou ídolo das 
multid<ks - Lufs Eugénio (nXao· 
g:ii•), Fet113ndo ~fatos e Carlos 
Wil!On. Chefia'"' a missão o sr. Ca· 
nelas Jánior, um amador algan•io 
que hà quinze anos tora para Africa 
e por lã continuara a desenvolver 
a sua acçJo no campo desporth·o 
com os melhores resultados. :E:sses 
pugilistas - que iriam dar bra· 

BENI LEVI 

do - tinham sido todos treinados 
por ele. Fü·se a campanha de pro­
paganda rc-pectiva - e quando a 
equipa se apresentou, integrada 
numa nova organizaçào de «bo­
xiog•. que tinha como recinto de 
especUl.eulos a praça do Campo 
Pequeno, logo o póblico viu que 
podia contar com um verdadeiro 
.. team. de campeões, aperceben· 
do-se de que não era de favor o 
tt'clame havido à roda dos pugi· 
listas de Lourenço Marques. Pas· 
sou·sc o tempo, promo11eram·sc vá· 
riM sessões - sempre com bom 
bito - e na actualidade sabe-se 
que o «boxing» português pode 
contar com um autêntico campeão 
de classe internacional, com bas· 
tns provas dadas do seu valor: 
Beni Lcvi, rapaz novo, que entu· 
sinsma e faz vibrar a turba. 

Falou-se já muito - glosando 
todos os temas e tocando até tôdas 
as escalns do teclado da máquina 
de propaganda - dos «boxeun» de 
Moçambique. Algo se tem escrito e 
dito acérc:a d~lcs. E o público -
criança eternamente grande - divi· 
diu·se em apaixonantes opiniões, a 
ponto de ee criar um ambiente OS· 
pccial à volta da eqnipa moçam· 
bicana. Agora mais ainda - com o 
regrcaso inesperado de Wilson e de 
llatos e o anúncio de breve estreia 
de mais um oboxeun1 da colónia. 
Sladium, que reaparece, não podia. 
evidentemente, alhear-se do acoo· 
tecimento predominante da actua· 
!idade desportiva. E a reportagem 
•urge. assim, naturaJJssimameote ... 

Não 6 precisamente um desco­
nbecido o novo pugilista que Ca­
nelas pretende apresentar ao pu· 
blico de Lisboa. Trata·se de Jorge 
I.anen, que o páblico conheceu 
como jogador de futebol da Acade· 
mia de Coimbra, do Académico do 
Porto e do Carcavelinhos, de Lb· 
boa. MM - e ni.s9o está tMa a no­
vidade! - Jorge Larzeo (como 
aliâs todos os seus companheiros 
desportistas pTatic:antes do Clube 
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Como vivem e treinam Beni 
Levi e os seus companheiros 
moçambicanos 

Larzen, que vimos a jogar futebol, 
é o novo pupilo de Canelas 

Ferro,•iârios de Lourenço Marques) 
6 um atleta eclectieo. O futebol 
interessava-lhe como desporto sub· 
sidiário - mas o pugili•mo interes· 
s.wa·lhe muito m:iis, praticando-o 
com assiduidade e aproveitamento 
em Lourenço Marques. Veío para o 
continente contratado como joga· 
dor de futebol - mas assim que 
!Oube da estada dos antigas com· 
p.~nheiros de clube ntt metrópole 
procurou o chefe da missão e pro· 
põs·se deixar o futebol pelo 1<bo· 
xing ... Principiou desde logo a sua 
preparação, seguindo treino atu· 
rndo. E agora estâ em condições 
de apresentar-se em sc•sào pública! 

E num cantinho ao sol, entre 
pinheiros, à beira·mar, que a equi· 
pa tem o seu campo de treinos. 
Longe do bullcio da capital - ai 
a umas duas Mgutts de Boliquei· 
me, na cost.'l. algarvia. Quando o 
mar se enfurece e as ondas revol· 
tas vêm beijar a areia da praia -
entre a casa campestre, que serve 
de pousada, e o mtlf, dista apenas 
uma vintena de metros. E 6 nesse 
recanto salldável e isolado da costa 
do Algarve - sitio denominado 
prosáicamente de Olhos de Agua -
que os «boxeun• de Moç3mbiqu~ 
treinam. A pousada do Cacém uti· 
lizada simplesmente nas proximida· 
des dos combates no Campo Pe· 

XANGAI 

queno. Todo o trabalho de prepa· 
ração é produzido nos Olhos de 
Agua, com isolamento a que nero 
tõda a gente est.'\ria sujeita ... :\Jas 

LARZEN 

o oboxing» tem as suas contrarie· 
dados e obriga a sacrüicios como 
aqufle: por isso os pugilistas dis· 
caplinados, que fazem da sua pro­
fissão um verdadeiro sacerdócio, se 
se submetem à vida regrada de que 
necessitam para não perder facu• 
dados. Assim 6 com Levi; e o 
mel!mo sucede com Lanen, um ra· 
p.1z de 23 anos que procura a sua 
.,forma• com tenacidade, a fim de 
i.e apresentar em tõda a sua pu· 
jaOÇ;l. 

Esperar com paciência o «mo· 
mento psicológico», a ocasião opor· 
tuna - 6 ainda uma grande virtude 
que orna os homens de carácter e 
que sabem o que querem e para 
onde caminham. Aguarde·se. por 
conseguinte, a estreia de Jorge 
Larzen, como se esperou pela de 
Beni· Levi. E assim como o cam­
peão oociooal dos meios-médios, 
sob cujos punhos tiveram de ren· 
der-se Garcia Alvarez e Ferrer, 
fia vari e outros, pôde ctiar fama 
e tomar·se !dolo de actualidades 
desportivas - também Lancn pode 
vir a dar que falar de si ... 

JORGE MONTEIRO 

Bicicletas "FLECHA li 

J: 
A QUE TODOS PREFEREM 

Â ILUMINÃNTE 
AV. ALMntANTE REIS, 6 - LISBOA 
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l evl e Xangai em anl · 
mado treino 

b•lll 'º'"º 
\.e'I\ \~:""º ' .. , Alegre regreu o 

do &trabalho• ... 



,..---------------7': energia foi a caracterliüca o nante, 
como pron esta animada faae. 

• formam cacho, mas Azevedo, 
pie na brecha, nleu por todo. ••. 

Freire aio deixou Mourão durante 
o encontro ... O correoto avançado 
"leonino, segue de olhos na bola. 



U ma Jo•eda de •moçNo no duorrer 
do j6go l-'ó1foru1-Atlltlco. Rui•. 
aaud1io e cl4t1to. , ,quua "•ru. cuga 

do adveu6do. 



o CAMPEONATO DE 
Belenenses - Unidos 

(Continuação da f>dgina 5) 

para apressar o desnorte que pelo 
tempo adiante se verificou entre os 
belenenses. conseqO~ncia de enerva 
meoto resultante da dificuldade en 
contrada na marcação de 11goaJs ... 

O Unidos foi um 11team• caule· 
Joso ao máximo. ao contrário do 
Belenenses - que jogou sempre 
«mais amplo». O sistema, porém, 
resultou improHcuo, em virtude do 
cuidado põsto na defesa pelos uni· 
distas, com um sentido de marca· 
ção estreita aos interiores e ante· 
cipações dos 11backs» aos diantei· 
ros belenenses. 

No primeiro quarto de hora os 
"azues1• operaram mais ataques -
mas quâsi sempre desarticulados; 
e ao declinar désse pcrlodo prcli· 
minar, o Unidos, aproveitando·se 
duma das aludidas entregas de bola 
dos ccbacks•> para Salvador, obti· 
nha o 11goah>. com uma oportunJs. 
sima entrada de Rebêlo. Foi um 
excelente ponto, marcado com o pé 
esquerdo, a atirar o esférico para o 
sitio próprio. O empate demorou 
bastante - conseguido por José 
Pedro, aos 25 minutos: um oaUvjo,, 
de Gomes. frouxo, encontrou o be· 
lenense bem colocado; e o ccgoal» 
apareceu naturalmente. Mas quatro 
minutos decorridos os unidislas 
colocavam-se de novo na situação 
de vencedores: um «comer» cedido 
por Feliciano (sem oecessidnde, 
pois não eslava em apuros) loi 
muito bem rematado por Tanga· 
nho com um golpe d e cabeça vis­
toso. A beira do intervalo Fran­
cklin viu um ugoah• anulado - por 
falta que só o árbitro ' deve ter 
visto. A segunda parte começou 
com o Belenenses ao ataque; e aos 
cinco minutos estava o empate 
leito, com um remate de cabeça de 
Franklin sôbre o centro de Gil­
berto. Até final do desalio não 
llouve mais ccgo.~ls» - e algt1ns po· 
diam ter sido marcados, principal· 
mente do Belenenses. Simões e 
Amaro (o último em e•pecial) bem 
se cansaram a nempurraru o ata· 
que; mas Gilberto - que não es· 
teve feliz - Rafael e Franklin 
não deram seguimento conveniente 
ao jôgo; e nem a insistCncia de 
Elói bastou para incutir ânimo nos 
companheiros ... 

À medida que o ficai do jôgo se 

aproximava - como não houvesse 
«goals» e a defesa unidista se estava 
portando bem - os «forwardsn be· 
Jcnenses mais se enervavam, aca· 
bando por ru'io se entenderem. José 
Pedro te"e o triunfo à vista nos úl· 
timos minutos (numa ocasião sobe· 
rana) mas Eduardo Santos - um 
• keeper» que está tendo boa cota­
ção! - opõs-se-lbe no momento 
preciso e lrustrou-lhe os intentos. 
Mas Tanganho igualmente benefi­
ciou duma oportunidade de garan· 
tir a vitória ao seu «team,,: Salva· 
dor, contudo, defendeu superior­
mente o remate do unidista. 

A destacar, no Belenenses, Si· 
mões, Amaro, Elói - o avançado 
mais empreendedor e activo - e 
Gomes, na primeira parte-Salvador 
cumpriu e Serafim foi um cchalfa 
que esteve sempre longe dos avan­
çados. Feliciano secundou o com· 
panhciro como convinha. José Pe· 
dro teve algumas boas entregas de 
bola a Rafael - mas a passar ao 
centro não foi tão acertado. 

Leonel - a figura principal do 
Unidos - desempenhou papel de 
primacial importância, bem secun­
dado por Gomes e Eduardo. Os vi­
sitantes tiveram no reduto defen­
sivo o seu mais forte esteio - e só 
isso explica o empate. Baptista 
jogou muitíssimo - sendo o melhor 
dos cchalfesn unidistas - mas Carlos 
Pereira e Félix foram auxiliares 
preciosos da delesa. Assinale-se 
também o comportamento dos in· 
teriores: Tanganho e Rebêlo sacri­
ficaram-se bastante para garantir 
unidade ao <~team)) no sistema de· 
fensivo põsto em prática; mas ao 
ataque não foram tão proficuos. 
Armindo pouco jôgo teve e Gralho 
cumpriu quanto possível, dado que 
deftt ntou um «balfo como Amaro 
e um •back» da qualidade de Si­
mões. Pacheco este,•e pouco «me· 
xido•. não fazendo esquecer Amai· 
do Carneiro. 

A arbitragelQ. do sr. Augusto Ma­
chado - com altos e baixos e nem 
sempre feliz - não desvirtuou, po· 
rém, o resultado. 

Em conclusão: partida sem gran· 
de especlaculosidade mas bem 
orientada. EquiJJbrio geral. E d iíi· 
cuidado do Belenenses em «abrir 
caminhou para a baliza, com evi· 
dente prejuízo do «scoreu. Sentido 
prático do Unidos, q ue se acaute· 
!ou o su [iciente para não perder e 
merecer o empate. 

JORGE MONTEIRO 

EMPREZA COMERCIAL 
de Máquinas e Electricidade L. da 

Armazem de material eléctrico 
Instalações electrlcas de luz e torça 

A casa que possui os mais 
lindos modêlos de candieiros 

Rua da Palma 225 a 235 
Te 1 e f o n es 281 56 - 29940 LISBOA 
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LISBOA DE FUTEBOL 

Uma partida de emoção 
Atlético, 5 - Fósforos, 4 

O jõgo dectuado no domingo. 
em lllarvila, entre o Atlético 
e o Fósforos, teve desfecho 

lógico. Ganhou o 11team1> que me· 
lhor conduziu a partida. 

Actuando apenas com dez ele· 
mentos em tlxla a segunda p;irte. 
por expulsão de l\lendes nos der­
radeiros minutos do primeiro tem ­
po. o Atlético soube, exaclamente 
durante ~sse período, organizar-se 
bem à defesa, e criar as situações 
necessárias ao ataque pnra ter jus 
ao triunfo. 

E melhor resultado poderiam os 
visitantes obter, se o seu médio·cen· 
tro Gregório não íraquejasso de ma­
neira flagrante, e ainda se o 
utearn», no primeiro tempo, tivesse 
procurado jogar menos com a bola 
no ar, como o Iez no decorrer dos 
últimos 4.S minutos com vantagem 
notória para a equipa. 

Têcnicamente a partida foi !raca. 
llluito corpo-a-corpo, com inter­

rupções constantes para marcação 
de livres, bola demasiadamente no 
ar, como já acentuámos, e de qunn­
do em vez uma pontinha de du­
reza, quási sempre da banda dos 
,-isitados, nem sempre reprimida 
convenientemente pelo árbitro. 

Uma virtude, no entanto, te\'e o 
encontro. 

As oscilações constantes do mar­
cador. A 11 minutos do fim, subsis­
tia um emp;ite a 4 pontos e, no de­
correr dos 90 minutos quatro vezes 
os grupos estiveram emp;itados. 

Cinco jogadores estiveram na 
base do triunfo do Atlético: Bap­
tista, Francisco Lopes, Marques. 
J osó Lopes e Ramos Dias. Lopes, 
então, foi de uma utilidade cons· 
tante. 

No Fósforos, cuja vivacidade ia 
surpreendendo um adversário mais 
categorizado, ~laia, Izidoro, Custó­
dio e Coreira Pinto foram elemen­
tos em destaque. 

Arbitrou o sr. João Pereira de 
Almeida, que acusou um tanto a 
sua estreia em jogos de maior im· 
portància. Os dois «teams» apre· 
sentaram-se assim constituldos: 

Fósforos: Rogério; Maia e Antu· 
nes; Izidoro, Custódio ( cap.) e 
Morais; Correia Pinto, Ferrer, Cruz. 
Banhos e Borges. 

AtUtico: Rosa; Baptista e Men­
des; Correia, Gregório ( cap.) e 
Fraoci!ICO Lopes; José Lopes, Cati­
nana I, Ramos Dias, Armindo e 
Marques. 

li Divisão da A. F. L. 
O Campeonato da li Divisão da 

A. F. L. teve , no óltimo do· 
mingo, mais uma jornada -

a nona. 
Como habitualmente, disputa· 

ram·se quatro encontros, que for· 
neceram os seguintes resultados: 

Estoril. 7 - Of>erdrio, o. 
Marvilsnss. 3 - CàSa Pia, o. 
ChelàS, 4 - S. L. Olivais, 1. 

Sacavenense, 6 - F. Benfica, ._ 

?<enbum déstes resultados pode 
considerar-se surprêsa o todos se 
ajustam ao desenrolar das pugnas. 
Venceram os grupos que, na rea­
lidade, fizeram melhores exibições 
e nem seria legítimo supor o con­
trário, tão nítidas são as diferenças 
numéricas dêsses resultados. 

Os estorilenses !iteram ver que o 
embate da primeira volta, no seu 
campo não foi dwecho normal . 
Os marvilenses. com o perigo, ainda 
que relativo, do óltimo lugar à. vis 
ta, saíram-se airosamente da coo· 
tenda, atirando os casapianos para 
maiores dificuldades. O Cheias 
obteve excelente triunfo e o Saca­
veneose parece disposto a recuperar 
terreno perdido. 

Nos quatro encontros das catego­
rias principais marcaram·se vinte e 
três «goals» o que, at6 certo ponto, 
recomenda o mérito das formações 
dianteiras dos clubes. 

À excepção do Estoril, os triun· 
los pertenceram aos •team111 que 
jogeram em cua. 

Depois dos encontros de domin-
go, as classificações ficaram assim: 

V. .E:. o. Bolu P. 
i.º Eltorll ....... 8 1 - .f4•J8 o6 
~.0 OH vaia ...... 5 3 lj•:ac> 00 
;i.º Sacu·eoenae. 5 4 ... 19 1Q 

•·º' Chelas ..... , 4 4 17-17 18 
F'. Bcoflca .. 4 4 17 .. ao 18 

6.0 Marvllcute .. 9 5 17-20 16 
7. o Oper,rlo . , . , 1 4 13-22 15 
8.0 Cãn Pja ..... 7 7 .. 5 ,. 

Verifica-se que o Estoril aumen­
tou a sua vantagem de 4 para 6 
pontos sôbre o segundo classificado. 
O Olivais manteve a segunda posi· 
ção, mas viu aproximar-se de si o 
3. 0 classificado. O Saca venense su­
biu um furo (de 4.• para 3.•) e o 
Cheias também (de 5.• para 4.•). 
O F u te boi Benfica perdeu terreno 
(de 3.• para 4.• ) . Operário e llfar· 
, .ilense permutaram os seus luga­
res. E . finalmente. o Casa Pia viu 
comprometida, ainda mais, a sua 
carreira, perdendo, quási por com­
pleto, a esperanças de e'~tar os jo­
gos de passagem. 

No próximo domingo disputam· 
-se os seguintes encontros: Sacave­
oense-Marvilense, Casa Pia-Cheias. 
Estoril Praia-F. Benfica e Oliva.is· 
-Operário. 

ZJt DO PEAO 



O LABOR da 

«MOCIDADE 
PORTUGUESA» 

CORRIA o ano da gr:iça de 1936. 
Havia muito jil que !Wl re­

conhecfa ~r mi~ter tomar os 
jovens os elementos de re•i•tencia 
contra as vicis.;iitudes do momento, 
formar-lhes carâcter no culto da 
melhor, da mais fecunda di..,ipli­
na - a que >e apoia oa vontade 
própria e oa procura do próprio 
dominio. 

:e então que o professor dou­
tor Carneiro Pacheco, ao temp 1 

Ministro da Educação Nacional, 
cria a Moâdad• Porlugu1sa. 

Aparecendo oo Decreto-lei o.• 
26.6n. de 19 de Maio de 1936, em 
cumprimento do anteriormente dis­
posto na base xr da lei n.0 1.941, 
ele n de Abril do mesmo ano, o. 
Moridade Portuguesa é destinada a 
estimular o desenvolvimento Inte­
gra 1 da ca 1><1cidadc flsica de t.ôda 
a juventude, escolar ou não, a for­
mação dos eu carácter e a ·devo­
ção à Piltria, no sentimento da 
ordem, no gõsto da disciplina e no 
culto do dever militar. E o Decreto 
n.• 27.301. de 4 de Dezembro de 
1936, regulamentou a sua orgaoi­
zação. 

Retomando a Sladium o seu lu· 
gar oa lmprenSI\, numa altura em 
que res..«>am ainda os ecos das fes­
tas do r.0 de Dezembro - dia que 
a Mocidad• Porluguts<i adoptou 
para as suas comemorações próprias 
- ~ de inteira justiça e oportuni­
dade que lhe dediquemos algumas 
palavra$. 

A prática generalizada da edu­
cação füica e dos desportos, em 
boas coodições de regularidade, re­
novando por completo o espírito, 
hábitos e CO!!tumes da juventude 
portuguesa - deve-se-lhe graode 
mente. 

Atestam-no o grande nõmero de 
exibições feitas, as classes do gi­
nástica especi:llizada, a actividade 
dos «centros" desportivos, os jogos, 
torneios e campeonatos. a reaUza· 
ção de acam1><1mentos, a criação 
da. nmilíciau, iniciando entre nós 
de forma lata o eosioo pré·mi· 
litar, etc. 

Organizando cruzeiros a bordo da 
Sagru, promovendo viagens de es· 
tudo ao estrangeiro, a Mocidado 
Portuguesa agita, estimula o de· 
senvolve, em todos os seus porme· 
nores, a activldade dos jovens de 
Portugal. 

Fazendo a formação e a prepa­
ração dos seus elementos em am­
biente liberto de quai'l(juer idéias 
de competição mal compreendidas, 
onde a primeira condição 6 a dis· 
ciplina. interior e exterior, a Mo­
cidad• Porlug11esa pode hoje orgu­
lhar-se de possuir numeroso lote de 
desporthta• oa mais elevada, pura 
e verdadeira acepção do !lrmo. 

E oClise dia, por que todos oós 
anci:lmos, em que se lho abrirem 
as portas do Estildio Nacional, a 

ISERRALH A & CORREIA, L, DA 

R. E11génio do• Santc1, 9, 'i.º·E. 
T•l•loue o 7307 // ALPAIATEatA 

hlos pu1 todo• o• dt.1porto1 

1 José Pio Monteiro 
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7RA..VSPOR2ES JIECANICOS 

Seguran9a e raplde1 

Tenente-Coronel Salvação" B'a rre to 
( ContinNação da pdg. z) 

A Direcção geral velará por ~ 
aperfeiçoameoto tknico, provideo­
ciando no sentido das coloctivida­
dcs poderem dispor de elementos à 
altura da missão que se lhes co­
mete, demais que da D. G. ema­
nará a doutrina uniforme para a 
consecução do que se pretende. 

•Há depois a parte disciplinar. 
Fundamental. O pensameoto do 
d"portista deve convergir para o 
ardor, para a combatividade, su­
prema afirmação da beleza mus­
cular, mas não tergiversar um ins­
tante sequer. da nobreza de atitu­
des. .E:ste capítulo estava esque­
cido ou mal observado, na maioria 
dos sectores desportivos. 

Impor ordem, oão é asfixiar a 
feição espectacular do desporto. 
Exigir respeito mlltuo, 6 seguir a 
directriz de um puro humanita­
rismo. 

A Direcção Geral vai solicitar -
conforme o decreto-lei lhe faculta 
- o auxílio das Càmaras Munici· 
pa.is, organismos corporativos e ou­
tras entidades de recoobecida auto· 
ridade, para promover a expansão 
das suas doutrinas. A influência es­
tender·se·á a todos os recaotos do 
pais. Criação d egimoásios, fomecê­
·los de material didáctico, ceder­
·lhes professores diplomados e inte· 
gmdos no esquema geral adoptado 
pelo Instituto Nacional de Educa­
ção Flsica, outro orgaoismo que 
trabalhará em estreita colaboração 
com a Direcção Geral. 

Por todos os meios ao seu ai· 
cance, a propaganda persuasiva e 
pelos factos será a melhor arma. 

O pllblico tem tamWm cob. 
parte na disciplina oos terrenos de 
desporto. Os campos não têm coo· 
di~ que correspondam ao que as 
conveniências exigem. 

Para o pllblico a Direcção Geral 
tem igualmente tomadas delibera­
ções que a seu tempo serão conhe· 
tidas. 

Os excessos da assistência filiam­
·se na igoor~ncia das leis que re­
gem todos os desportos. 

Assinar a revista , STADIUM» é 
contribuir para o próprio Desporto 

PREÇO DE ASSINATURA 

3 meses Esc. 19~ 
6 89.00 

12 78'00 

A Transportadora de Alcãntara 
"" Julilo Cuat6dio • frutuoso Mutin1 

TRANSPORTES MECANICOS 
~conoml• e SeKur•aça 

Moeidadt Porlugu1sa terá tudo 
quanto necessita para continuar, 
tal como até boje, em progresso 
~mpre crescente. 

A seis anos de distância da sua 
criação, t-nos grato prestar home· 
nagem sincera ao seu labor inteo· 
sivo e prestante, que passará, de 
futuro, a ser focado, com a possl· 
vel regularidade, nas oossas colu­
oas. 

ABREU TORRES 
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A Direcção Geral cont.i. com a.. 
medidas que tem em mente, par.• 
combater com eiici~ncia essa igoo· 
rànci:I. 

A Direcção Geral recoo1- e 
aprecia a obra particular. Como la­
pidarment& se disse no decreto que 
criou aqu~le organismo, nada se 
tira ao que estil feito. Acreacenta· 
·se·lhe alguma coisa de que se es· 
pera muito. Abstraindo do r. N. 
E. F.. há colecti\·idades que de 
certo modo poderão ser um figu· 
rino do que a Direcção Geral pre­
tende, como sejam por exemplo o 
Gimoásio Clube Português, o Ate· 
neu Comercial de Lisboa e o Lisboa 
Gimnásio Clube. lllas ainda lhes 
falta bastante. A seu tempo a Di­
recção Gemi estudará a maneira de 
lhes folgar mais a mis.'lão, de cnrâc­
ter rlgidameote construtivo. 

A tese de que há clubes a mai•, 
embora discutivel, não está forn do 
propósito. Existir cm cad(I run, 
quási em cada prédio, mais de um 
clube, está absolutamente contra in­
d icado. As condições de vida são 
deficientíssimas. :e lmpo$s!vcl fazer 
obra lltil, mormente obra sã. Acres· 
ce ainda que, oa hipótese post.~. os 
entusiasmos e as paixões acirradas 
pelas vizinhanças próximas dege· 
neram em questões de vulto, peri­
gosas e contrárias à Idéia. 

Depois, há a di•persão de esfor· 
ços, de intelig~ncias, de activida­
des, que reOnidas resultariam em 
trabalho meritório. Tõdas as boas 
vootades devem aproveitar-se, mas 
cautelosamente e com orieotação. 

De futuro, para se constituir uma 
colectividade desporti,·a, terá de se 
atender a um mfnimo de requesitos 
ditados pela Direcção Geral. E as 
que existem tetão igualmente, den· 
tro de um prazo que será fixado, de 
adquirirem os elementos indispen· 
!lávcis à sua superior finalidade. 

A acção da Direcção Geral tem 
sido recebida com ineq ufrocas de­
moo•trações de simpatia. :e curioso 
e oportuno referir que todos os di­
rigentes que até agora estiveram em 
contacto com a Direcção Geral, são 
unànimes em recoohecer que a casa 
tslava milito em desordem. 

E aplaudem com satisfação as 
deliberações do organismo dirigeote. 
no sentido de moralizar e fortale­
cer a Idéia. 

Pouco a pouco, devagar mas se­
guramente, um pensamento a SO· 
brepor-se a outro pensamento, os 
obreiros do Edif!cio Novo serão 
infinitamente pequenos aote a 
grandiosidade do trabalho em 
çurso. 

Sem que todos nos integremos de 
boa vontade oa realização duma 
idéia superior de carácter nacional, 
nós, os que praticilmos ou pratica· 
mos desporto, nunca poderemos ser­
vir a Pátria. Há, portanto, que 
reunir tõdas as boas vontades entre 
novos e velhos, para que de futuro 
os portugueses possam, em qual· 
quer emergfncia, dar à Nação o 
que ela de nós vier a exigir.» 

LA..'\ÇA MOREIRA 

Não usem lômpodos de froco poder 
luminoso; elas arruínam o vista. O 
trabalho executado à sua luz deficien­
te, é dificilmente perfeito. Empreguem 
lâmpadas de bom r&ndimento lumi-

ti'íi l L l PS 
Economisor electricidade, sim, mos em prejuízo do visto, nao. 



O Concurso do «goal» da vitória 

Um prémio de 10.000$ 
STADIUM, lança hoje, na sua reaparlçio - uma 

reaparlçlo, fruto de persistência que não fenece 
- a Ideia de um concurso, que esperamos encon­
tre no p6bllco o mais entus16stlco acolhimento. 

O Concurso ,, de facto, d estinado a tôda a 
gente, acessível a quantos queiram avaliar at' 
que ponto vai o seu grau de palpite, candidatan­
do-se a receber, em troca, prémios que nio sio 
pera pôr de parte ••• Pelo contrário. Nesta sua 
iniciativa, STADIUM admite a hipótese de ter de 
colocar à disposição dos concorrentes mais de 
meio cento de milhares de escudos, o que não 
deixa de ser arrojado para uma publicação des­
portiva 1 ••• 

Em que consiste o Concurso? Vamos dizê-lo: 
começar6 com o Campeonato Nacional de Futebol, 
no próximo mês de Janeiro. 

Semanalmente, ST ADIUM publicar6 um boletim 
com a Indicação dos clubes que jogam no 4omlngo 
seguinte. Nele os concorrentes VOTARAO NOS 
NOMES DOS _JOGADORES, QUE, SEGUNDO O SEU 
PALPITE, SERAO OS MARCADORES DO ccGOAL» DA 
VITÓRIA DOS CLUBES EM LUTA. 

Entendamos agora o que ' o «goal» da vitória, 
ou como êle dever6 ser considerado . 

O club A vence o B por 3-2, diferença de uma 
bola; portanto o ccgoah> da vitória é evidentemente 
o 3.0 mas se o re~ultado fôr de 4-2, 3-0 ou 10-0, 
ser6 SEMPRE O ULTIMO ccGOAL», o que contar6 
para o pr,mlo. 

O concorrente que acertar com o nome dos 
marcadores do 61tlmo «goal» dos clubes vence­
dores, ter6 di reito a um pr,mlo de 6.000$00, 
que ser6 o 1.0 pr,mio. 

Como o Congresso da Federação Portuguesa de 
Futebol ainda nlo reUnlu, nlo se sabe quantos 
clubes comportar6 a 1 Divisão Nacional. Fiquem 
os 12 da 'poca passada, sejam reduzldqs a 10 ou a 
8, podemos f lxar um mínimo de 3 joyos para a 
atribuição do 2.0 pr,mlo, no valôr de .000$00. 

O 3.0 prémio, 500$00, caber6 ao concorrente 
que acerte com um 6nlco nome de um dos mar­
cadores. 

Mas o pr,mlo «gordo», o mais apetecível, po­
derá ter a virtude de compensar a teimosia e te­
nacjdade do! concorrentes. 

E um PREMIO ESPECIAL, de 10.000$00, para 
aquele dos concorrentes que durante o campeo­
nato tenha acertado, em cada domingo, com, pelo 
menos, um dos nomes dos marcadores. Ser6 por 
conseqUêncla, fr isemos, bem, ATRIBU(DO NO FIM 
DA PROVA, enquanto os 3 primeiros, estarão to­
das as semanas ao alcance dos concorrentes •• • 
que acertarem, claro est6 I 

Como é óbvio, visto tratar-se de ccgoal» da vi­
tória, os empates nio contam. 

Quando houver mais de um concorrente quali­
ficado para Clualquer dos 4 prémios, o valôr destes 
será dlstrlbuido equitativamente por todos. 

Mas •• • ainda não é tudo ••• O nosso concurso 
não se limita a Interessar somente os entusiastas 
que vão aos jogos. 

Dirige-se também aos próprios jogadores, numa 
simultaneidade tio curiosa como Inédita. 

AOS JOGADORES QUE MARCAREM O ÚLTIMO 
ccGOAL» - O «GOAL DA VITÓRIA» - SERÁ ATRl­
BUl.flO UM PRÉMIO DE 100$001 ••• 

E um estímulo precioso, que os jogadores ar­
dosamente disputarão. 
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A LAREIRA 
Stadium reapareco l1oj•. vol- dtteçada a À Lareira. • re--

tando a in.erir a sua Secção lida d Rtdacção da Stadium. 
de Problemas de Palavras Cru- Travessa Cidadão João Go><· 
:adas que se 1nlitulard À La- çalves. 19. 3.•. ao lnle,.dente. 
reira. O prazo parei 4 recepção tü 

Todos os amigos de Stadium. soluçõts l de 30 dias. 
entusiastas d4 tão '".&trut1t10 Os dü;iondrios • oMtros livros 
f>a=·te ... po. podem colaborar adoptados em À Lareira são os 
em À Lareira. enviando-nos os stguottts: 
seus problemas, sempre em du- Cd11d1do de Figueiredo, 4.• 
plicado (taplte de apresexta- Ed., 2 vol.; 
ção e taplte solueio>1ado. a111- Fonseca e Roquete. Língua 
bos a tinta da Cllina) qu• dt- l'orll•guesa e Sin6ninws; 
verão ser elaborados. t4ni€a e Francisco Torrinha, última 
~xclusivamenta, pelos dieiond- tdi(ão,· 
rios • mais livros que abaixo Do Povo; 
mencionamos. Sinónimos e Mitologia de 

Tôda a correspond,.,cia re/e- Bandeira; 
re11te à S•cçào devora ser en- Mitologia e Cl1ompr4. 

PROBLEMA N.0 1 

~ ---.ll • 
Si&et - - -p\.-.: .. 

HORIZONTAIS 

t - Demasia; Aux!lio; Decr6-
pito. 

2 - Afastado da convivtncia 
social; Bago; Futil; Dis­
tava. 

3 - Batráquio; Cabelo raro; 
Dias; Viração. 

4 - Constelação austral; Bom 
gôsto; Origem; AMm. 

5 - Diflcil; Sim. 
6 - Solenidade; Discórdia. 
7 - Classe de tropa; O mes-

mo que Boneca. 
8 - Porquê; O. 
9 - Fôrça; Panela. 

10 - Letra grega; Outra coisa. 
u - Aroma; Terror. 
12 - Tesouro; Depressa. 
13 - O lado do vento; Abrcv. 

de Nordesl•. 
14 - Corcovo; Oriflcio impor­

ccptível na derme; D<ls­
coberta. 

is - Contr. pop. do sen~or; 
Querido; DHiculdadc; Pa­
recença. 

16 - Pedra do mo(obo; Enfei­
te; Pôpa (do navio). 

17 - Derramado; Pequeno 
crust<iceo isopode. de 
água doce; Sepultura. 

VERTICAIS 

1 - Pano de linho, com ra­
magens e, às \'Czes, te-

cido de oiro; Animálculo 
aracnídeo; Haste de ma­
deira. 

2 - Clima; Gracêjo de mau 
gõsto; Ensejo. 

J -Artigo (pi.); Desejam; 
Margem; Mulo. 

4 - Aparência; Grande cão 
de fila; Região dos mor­
tos; Cinto dos calções. 

s - Est<is; Instrumento de 
padejar. 

6 - Galões; Excepto. 
7 - Caução; Giro. 
8 - Desde então; Existes. 
9 - Unidade das medidas 

agrárias francesas. 
10 - Compaixão; ll:le. 
1 1 - Parto do lombo .do boi. 

entre a pá e a extremi­
dade do cachaço; Di­
nheiro. 

n - Navegar; Macio. 
13 - Nesse lugar; O mesmo 

que Asse. 
14 - Aqui cst<i; Destino; Apro­

vação; Agora. 
15 - Nada; O mesmo que Axe; 

Lugar de delicias e de 
felicidade tranqüila; Pre· 
posição. 

16 - O mais; Encaracolado; 
Uma. 

17 - Corda grossa. para aper· 
lar a carga do carro de 
bois; Que sofre de alália; 
Ep(stola. 

Ficam assim, expostas as bases do Concurso 
«goal da vitória», que de Janeiro a Maio vai agitar 
o País de Norte a Sul. 

Leitores amigos: vamos portanto, apurar o sen­
tido das prevls6es, tomar contacto, se preciso fôr, 
com a «Bruxa da Arruda» e esperar que comece 
o Campeonato Naclone l para preencher os bole­
tins, que começaremos a publicar logo que esteja 
feito o sorteio para a grande competlçio. 



PARA !16 eocrever oóbre ciclismo 
no último mes do ano, ne· 
nhum ª"'unto terâ mais opor· 

tunidade que a análise dos factos 
de inaior evidfncia ocorridos na ,11. 
tima f1>0ea. Jt que a nova tempo· 
rada de pro'"no está ainda longe e 
os. corrédores, com as suas máqui­
nas equipadas ~(cm turism01• e a 
rolarem de guiador e tronco lcvan· 
tado,, não dão motivo para que .e 
fale jâ do treinos, de competições 
ou de proezas singulare<. '.lteporte· 
mo-nos, portanto. ao •pa,...do• e 
ao •prc~nte•, porque do futuro 
trahrem<>"'• mais tarde 

Desportivamente, tivemo1 
uma excelent e 'poca 

Decorreu a temporada de 1941 
sem atritos de maior. no que diz 
r'-"peito a entendimento entre atlc· 
tas. dirigente• e delegadoo e dir<e· 
tores da federação do cicli•mo. 

João Lourenço, o . corredor que 
obleve, como se verá em pró­
ximo artigo, o melhor quociente 
-ie clessiliceções no conjunto de 

época 

Algumas dcsinteligfoci.u surgidM 
a principio sõbro a participação de 
corredor~ nas organizações da U. 
V. P., e certa rivalidade que M) es· 
tava a criar nos dois mai~ fortes 
agrupamentos da capitnl - rivali· 
dade mais tarde fefümentc orien· 
tada com sentido abM>lutamente 
de,portivo - n~o impediram que, 
pela temporada adiante, se veri· 
ficassem simpáticas manifestações 
de solidariedade e camaradagem Cn· 
tre atletas e orientadores. em tal 
comunhão de idéias que bem po· 
dcm servir de exemplo a. todos 
quantos dc•cjarem fazer algo em 
b<'nefício da modalidade. 

Reconhcccu·.c, nas colectivida· 
dcs, que f com adversários for· 
te• e de prestigio que se podem 
\"alori1ar O> triunfos obtidos. Veri· 
ficou·se, e ainda bem, que ollo 6 
fugindo à luta que se conseguem 
obter vitórias de m~rito. Concor· 
dou-se, igualmente, que só aju· 
dando a velha f~eraç!lo - presti· 
m<><a Jl"la P"""'"crança com que 
tem trabalhado, à• vezes sbzinha, 
pela manutenção de uma modalí· 
dade que lhe 6 tão querida 6 que 
~ po<le dectuar obra construtiva. 
E, a«im, Sporting. Iluminante e 
Rio de Janeiro, no que se refere a 
•inde!'('ndenteM, e Bclcnen•u, Li•· 
gás, e ainda o Sporting, noutras 
catcgori:t~. n;\o tivrrnm r lutância 
em entreajudar-se dentro dos lf'UI 
recursos, con!'<'guindo dell'3 ma· 
neira demonstrar que o melhor pro­
c~so de valorizar o trabalho pró· 
prio 6 ainda não dificultar o alheio 
~mclbante COOJ"'raç~o loi tão 

ASPECTOS 

DO 
CICLISMO 

PORTUGUtS 

A época de 1942, sem ser das mais brilhantes, 
foi no entanto bastante meritória em resultados técnicos 

oportuna e eficaz que possuiu a 
nrtude de impressionar 0$ próprios 
corredo~. Só assim se compreende 
que os dois maiores rivais, e tam· 
bém os mais valiosos adversários 
da velocipedia actual - Eduardo 
Lopes e João Lourenço - não ti­
ves.cm relutàneia cm se coligarem. 
>em cuidar de saoor qual déles era 
~uperior, isto com o simpático 
objectivo de conseguirem no estran­
geiro resultados atléticos que digoi· 
ficassem o seu pais e a modalidade 
que praticavam. 

Por êstes e outros factos seme· 
lhantcs, pode aloitameote dizer·sc 
que, desportiva.mente, a época foi 
excelente. 

Sob o pc>No de vista a!Wtico 
a época satisfez 

Sem atingir nh·el excepcional -
e isto porque no conjunto vários 
rc~ultados tiveram valor relativo 
- a trmporada de 1942, quanto ao 
comportamento atlético dos corre­
dor~. satisfez. -e que tivemos mais 
tantas pro\'aS que só por si anula· 
ram a mâ impressão causada pela 
passi\·idade com que se disputaram 
muitas outras. 

Aquêles •• 176 quilómelc0$ da 
U. V. P .•, ganh0$ por Alberto Ra· 
poso e percorridos aproximada· 
mente à média de 35 quilómetros, 
o que permitiu bater o antigo 
utempo,, da prova por li minutos. 
foram o prólogo de um lote de boas 
competições e serviram para mos· 
traz o que se pode fazer quando bâ 
ccclas...-.en - e essa «classe» é bem 
orientada. 

Houve, depois. os excelentes 
u100 quilómetros contra relógio». 
que proporcionaram um «tempo» 
excepeional, obtido justamente por 
João Lourenço, mas q ue por serem 
também disputados em dia excep· 
clonai. permitiram que o melhor 
homem dos 176 quilómetros vol· 
tasse a evidenciar·se e q ue outros 
corredores, tais como José Martins. 
Inácio, Lopes, Jacinto e Joaquim 
Fernandes, conseguissem médias 

Eduardo Lopes, o homem que 
conseguiu maior pontuação em 

13 proves que disputou 

bastante mais ele'"adas que as atin· 
gidas, em provas semelhantes, no. 
anos: anteriores. 

Semanas pas.:>das, a confirmar 
que, na maiorüi. dos casos, ª' cor· 
ridas não \'alem nem pela sua qui­
lometragem nem pela. ucla!i!sen dos 
homens que nelas tomam parte, 
mas sempre pela maneira como são 
disputadas. houve tr(:s usêries» de 
1.000 metros, nos campeonatos de 
\•elocidade, que fizeram realçar, de 
novo, o valor e o saoor do João 
Lourenço e a sua intuTção pam as 
provas de pista. No Lumiar viu-se, 
de facto. num belo domingo, a vi· 
tória d um campeão valorizado. pcltL 
luta cerrada que outro campeão 

' Alberto Reposo, o eslredisla ma is 
regular da temporada de 1942 
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lhe moveu. Para nós, c.•s.1 vitória 
tem muito mais mérito - o Joiio 
Lourenço decerto o compreenderá 
- que a conquistada. no unacional 
de lu ndo» porq ue, atlMicamento -
o é sob este aspccto quo a analisa­
mos - aquela devia ter-lhe sido 
bastante mais difícil de obter. 

Teve tnmb~m foros de grande 
proeza o clássico Pôrto·Lisboa, pro· 
'"ª da qual deve dizer-se que foi 
1•bem ganhan, mas muito mAis 
«bem disput.~da». Porque sO !<Cndo 
admiràvelmente corrida 6 que S<'· 
ria possível chegar·se ao linal da 
competição, como sucweu, com o 
nrkordu batido por ~Í$ concorrtn· 
tes, trl-s dos quais pela bagatela de 
18 minutos e 25 segundos. 

Se juntarmos ainda às provas jâ 
citadas o circuito de Sintra, durís· 
•ima corrida, ganha por João Rc 
bélo de maneira justa. e os cireui­
t0$ do Sobral, de E•pinho e da Mal· 
,·eira, cm que Francisco Inicio 
mostrou ser estradista do primeiro 
plano, isto mais Jl"la maneira como 
se impôs do que propriamente pe· 
las suas vitórias, temos de concor· 
dar que a época teve um conjunto 
de corridas valiosas, em que se lu· 
tou com brio, e onde se procurou 
justificar que o nome de "ª~" 
nrm ~mpre 6 despropositado. PeD!l 
foi q ue tal brio aoda•se tão nrre· 

dado dos • •oo clássicos• e dos cit· 
cuitos da Bairrada. de Pero Pi­
nheiro e de Vila Real. Mas não de· 
vemos e:,qucccr que nem sempre há 
dis(>O'içào para grandes feitos .. . 

Tecnicamente, não se pode 
exigir mais 

Progrediram tecnfcamente os 
nossos corredores durante a tem· 
porada de 194 2? 

No que dit respeito a material 
utilizado não houve progressos. 
porque nada de novo apareceu no 
mcr<:ado. sendo a té necessário 
adaptar o existente às necessidades 
do momento. Pouco ou nada se 
importa e, entre nós, em acessórios 
especiais também pouco se fabrica. 
No entanto, na maneira de mon­
t.ir, treinar e até de correr, homens 
M. que melhoraram bastante. Neste 
c;iso estão Joã... Rebêlo, Raposo. 
Jacinto, o próprio Inácio e Império 
dos Santo5. 

Os homens da Iluminante devem 
.1 ma melhoria. ao cuidado, diga· 
mos mesmo à meticulosidade com 
que o seu tttinador obsequioso - o 
competente Piedade - os orienta e 
lhe. de<.enha as máquinas. Quanto 
ao. restantes, será talvez por u.ma 
que5tâo de casualidade que modifi· 
c:aram a ~ua maneira de montar . 
Todavia, melhoraram. 

Pode mesmo dizer-se. já sem 
receio, que os nossos melhores cor­
re-dores uandam de bicictetan como 
<" mais consagrados estradistas de 
além-fronteiras. O estilo de Lou· 
renço - mais o estilo que a sua 
própria figura sõbre a máquma -
e o de Lopes, de Aristides e de Ra· 
poso. podem considerar·se perfeitos 
e dentro da boa técnica de correr, 

Não admira, portanto, que seme· 
lhantes estilos tivessem impressio· 
nado tão agradàvelmente os espa· 
nhóis, pois ent re os nossos vizinhos 
não se monta melhor. 

Há mesmo em Espanha certos 
corredores, tais como Sancho, Es· 
querra, Martin, dos da nova gera­
ção, e Gascon, Carretero, Dermit e 
Ricardo Montero, dos que já abao· 
donnram a actividade, a quem as 
pO•ições dos estradistas portugue· 
SM causariam... inveja. Ora isto. 
que significa acentuada. melhoria 
t.<'cnica, deve encher-nos de orgu­
lho e confortar moralmente todos 
quantos contribuíram. com o exem· 
pio ou a téc.oica, para o progresso­
atingido. 

GIL )10REIRA 

BICICLETAS ? 

«FLECHA » 

«FLECHA» 

só «FLECHA» 





PORTO-SALGUEIROS BOAVISTA-LEIXÕES 

1 - Corrt•10 D1os procuro n~motor, mus nõo consegue 
2 O I gool do Pôrto 
3 O 11uordo rt•d1~s do Snl<1u1•uos numu ch•IPso em bom <'stilo 
4 f rn~·sto, do 8onv1dn, (l/"'''Iº o 1 P<lc do L(•/J1.oes 
!1 J\ pr1•uoo do\ nvunçudcs do Hoov1sto é O<Pnfuuda 
(, - O J yool rio Boov1sto 


